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•e publlea u 'este eoo
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. A MENDICIDADE 
II 

Mais previdente e
t3, de certo, uma insti
tuição que, segunrlo 
-consta, existiu na Hol
landa. O mendigo ali e
ra lançado em um fos· 
so onde a agna entrava 
por modo que podia a
fogai-o, se, para se li
vrar d'este perigo, não 
puzesse uma bomba 

· em actividadc continua. 
Era engenhoso, estP. 
castigo, porque ao mes
mo tempo servia para 
demonstrar ao homem 
mumgo do trabalho 
.que só o lrc1balho o po
dia salvar. 

A mendicidade 
reappareceu com o 
christianismo. Não é. 
toda via, a cons~que n
ciu do Evangelho, mas 
do modo como são cum
JJridos os preceitos do 
Evangelho. As esmolas 
que se fazem sem crite
rio, em vez de soccor
rerem a m1seria, ali
mentam a ociosidade. 
E tal ·não podia ser a 
intenção do Divino Le
gislador. 

Um preceito mal i-

deado contribuiu para 
desenvolver a mendici
dade entre os chrislãos. 
.Julgou-se que rezar e
ra trabalhar, e, por 
consequenc1a, mendi
gou-se para tornar 
mais extensa a oração, 
e assim se dispendeu o 
tempo que devia ser 
empr:_egado no traba
lho. E porque estes po
bres homens não sa
biam, ou não queriam 
que se acreditasse, que 
trabalhar era resar. 

Assim o pensou S. 
Bruno. Pelo seu institu
to, que reunia a vida a
ct1 va ávida contempla
tiva, os cartuxos el'am 
menos uteis ao mundo, 
separando-se inteira
m~nle d'elle; por isso 
fecunJavam os deser
tos que habitavam, e a 
sua penitencia desen
volvia as conquistas da 
agricultura. 

S. Francisco de As
sis procedeu de outro 
modo. Este bem varão 
adoptou a pobreza pa
ra ganhar a santidade. 
Ordenou aos discipu
los que vivessem das 
esmolas dos devotos, e 
por isso tornou-os não 
so inuteis, mas pesa
dos no mundo. No fim 
de tempos vieram até a 
perder as virtudes que 
o fundador quizera dar-

FOLlHIJETilM 

-Minha mãe, eu tenho medo, 
Muito medo dos trovões! 
-Cobra animo, meu filho, 
Reza as tuas or~ções. 

Deita-te aqui no meu collo; 
Chega-te bem, meu amor; , 
Os trovões, que estás ouvindo, 
São castigos do Senhor. 

Dize-me agora em segredo; 
Fizeste hoje mal a alguem? 
Talvez mentisses. meu filho? 
Quem mente nu~oa faz bem, 

-Hoje não, que não me lembra; 
Hontem, sim, isso menti. 
Minha mãe, serà castigo 
Que vem por amor de mim: 

-A culpa e leve, meu filhoi 

lhes; enriquecidos com 
o voto de pobresa, che
garam a viver em a
bundancia escandalo
s1ss1ma . 

Quando a menrlici
dsde tem sido honrada 
com tão altos exem
plos, não devemos ad
mirar-nos de que não 
pareça indigna _!!OS o
lhos do vulgo. E, por 
certo, boa profissão 
para quem não lenha 
intelligencia, nem ani
mo, nem vergonha. 

Tal pedinte, é triste 
dizei-o, ganha mais a
presentando a saccola 
ou psa lmodeando Avé
Marias á porta das e
greja s, ou na esquina 
das ruas, que o opera
rio probo a trabalhar 
na sua officina. 
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A COMPANHIA 
DOX PHOSPHOROS 

O nosso esclareci
do collega portuense A 
Voz Publica, um dvs 
jornaes que mais tem 
Cilmbalido a Compa
nhia dos Phosphorns 
em succeEsivos artigos 
por causa dos conti
nuos abusos com que 
ella vem lesando o pu;. 
blico,escrevia num des
ses artigos o seguinte, 

Para castigo tão cru. 

que nós respigamos 
por estar d'harmonia 
com o nosso modo de 
ver e de pensar e por 
satisfazer plenamente 
tanto os nossos desejos 
d'ataque como a vonta
de dos prejudicados: 

«Assim, essa pode
rosa empreza, faltando 
ás clausulas do Decreto 
de 14: de Marco e Con
lraclo de 25 de Abril de 
1895, vae fornecendo 
ao publico productos 
de qualidade inferior, 
como: 

Caixas sem o nu
mero de phosphoros 
determinado pela lei; 
. Tres e quat~o pa

vios com uma umca ca
beça e outros sem ne
nhuma; 

Caixas sem lixa; 
Outras caixas par

tidas, dando occasiào a 
que os phosphoros se 
entornem, etc., etc. 

Quanto aos phos
phol'Os do typo n.º 1 
( ordinarios, d~ i>hos
phoro branco com en
xofre) esses não appa
recem no mercado, 
mais que por alguem 
os procure. 

E porque? 
Purque á poderosa 

Companhia não lhe 
convem pn-los á venda, 
porque seria prejudica-

A' tua mãe não se mente: 

.. 

Diz que mais fizeste tu? 

-Hontem, brincando, queimei-me, 
Queimei-me n'aquella luz; 
Com a dôr talvez fallasse 
No inimigo da cruz. 

-Fallar no demo é peccado, 
Isso e, que eu bem o sei: 
Mas castigo só por isso, 
E' tão grande ... não direi 

-Não me lembro de mais nada; , · 
Só se foi ..• mas isso não, 
Por não ter dado a um pobre 
A metade do meu pão. 

-Pois o castigo, meu &lho, 
E' pela esmola n~o dar, 
Deves depressa chamal-o, 
~e ell~ tqrnar é!- p~ssar. 

-. Minha mãe, o pobr.esinho 
E' aquelle que alem vem, 
-Vae jà buscai-o, meu filho, 
Que bast~nt~ f9me t~m , 

da com a fabricação Os pr1me1ros são 
d'esse artigo, '1ue é o mal fabricados e leem 
que teria maior extrac- os defeitos já aponta
ção nas classes menos dos, nos pavios, nas ca
a bastadas, que são, in- beças e nas caixas; os 
felizmente, as mais nu- segundos são, em re• 
rnerosas. Esses phos-1 gra, ordinarissimos~ 
phoros custariam 5 não se aproveitando de 
réi-1 cada caixa com 55 cada caixa mais que 
a 60 phosphoros, do metade. 
que resullaria uma e- E' contra estes a
norme economia para . busos que nos, em no .. 
os pobres; mas, por is- me da opinião publica, 
so mesmo, visto que a protestamos. 
Companhia quer aufe- Fez-se o monopo
rir grandes lucros, el- lio, que é sempre uma 
les estão fora do mer- coisa mal vista pelo pu· 
cado. biico e, portanto, para 

Em compensação mostrar que tinha ra .. 
existem os phosphoros são, a Companhia de .. 
chamados de luxo, ao vel'ia cumprir à risca 
preço de 20 réis cada os contractos. 
caixa, destinados aos Não o fez, e o go .. 
consumidores endi· verno parece implff
uheirados. Mas são es- lar-se pouco com is
ses fabricados de forma so. 
que se possa dizer que 
quem os gasta não é le

De modo que, ago· 
ra, tão censurada é a 
Companhia por não 
cumprir a lei, como o 
governo por fechar os 
olhos, usando de uma 
tolerancia absoluta• 
mente condemna vel. 

sa do? 
Evidentemente que 

não. 
Os phosphoros de 

luxo. são só de luxo no 
nome e, qu :rn<io muilo, 
para quem não fosse 
muito exigente, não de
veriam custar mais de 
1 O réis. 

E os phosphoros 
de cera de 1 O réis e os 
amorphos tarnbem não 
podem satisfazer os 
compradores. 

Um ministro da fa .. 
zenda que tivesse al
gum respeito pelo pu
blico, ou faria entrar a 
Companhia no bom ca .. 
minho, ou rescindiria o 
conlraclo.l 

Mas, o que se vê? 
As situações politi-

Olha agora, vês as nnvens 
Como ellas fugindo vão? 
Desde que o pobre chamaste, 
Já se não ouve o trovão. 

A caridade, meu filho , 
E' um preceito de Deus; 
A quem a cumpre devêras 
Ajuda-lhe Deus os seus. 

-Pois hei-de dar mil esmolas> 
Quando chegar a ser rei; 
Hei-de cumprircomo devo 
Com os preceitos da lei. 

-E's muito creança ainda} 
Quem dà aquillo que tem 
Cumpre um santo mandamento) 
Não tem inveja a ninguem. 

Olhà o ceo como está lindo.! 
Vae pelos campos brincar., 
Que o pobresinho cá fica, 
Ha-de comnosco jantar. 

.............. ~ 

L. A. Palmeirim 
. , ,;· . 

• 



cas ~uccedem-se e, ou 
eslPjam no poder os 
prngressistas ou os re
generadores, as coisas 
correm sempre da mes· 
ma forma. 

Pois é mister que 
esta situação tenha um 
lermo. 

O paiz é que não 
pôde, de modo algum, 
estará mercê dos inte
resses de companhias 
poderosas. São ellas, 
com effeilo, que diri
gem toda a machina e
conom1ca da nação, 
dispondo a seu bel pra
Zl:' r do patrimonio dos 
pobres. 

Ponha-se um t ermo 
a esta situação intole
ra\'el. 

A cabe-se de uma 
vez para sempre, com 
estes abusos, que são 
uma affrnnta para as 
camadas populares, as 
quaes, por uma ano
malia singular, são ain
da as que mais pagam 
para os cofres publi
cos. 

Um governo forte e 
honesto, que qmzesse 
conquistar .. as sympa
thias populares, não 
proce~eria de outra 
maneira. 

A propria Compa
nhia dos Phosphoros 
teria muito a lucral' 
com o cumprimento 
dos contractos á risca. 
E' provavel que tivesse 
menos lucros, m3s po
deria dispensar muitos 
empregados que só 
servem para !he enco
brir os pôdres, e ga
nharia, de par e passo, 
uma tranquilidade que 
agora está muito longe 
de possuir. 

Mais vale pouco e 
bom, do que muito e a
variado. 

E a consciencia. do 
dever cumprido, serà 
coisa que se despreze? 

Ora, pois ... » 

A ALMIEDA DE FÃO 

á Ex. ma Uamara 
II 

Não pode nem dete ficar 
no pé em qoe parece estar a 
momeotosa questão da Alame
da de Fão. 

Sustentar qoe este pu· 
seio publico .que por ser pobli· 
co já eo,olve a ideia de admi· 
Di!tração municipal, eslá sob 
a posse de uma entidade que 
n~o é a Cawan, é la-rar em 
um inconíessavel proposito de 
querer eximir à responsabili
dade o iofractor das posturas 
camararias, e lançar ao aban
douo, ao desprezo o á morte 
fu1ura o magnifico pas1eio fão· 
zense -qoe já lautos beneficio& 
li:m recebido das vereações 
,passadas. 

Pois com que .fim se vem 
asora affirmar peraolo ~ t~i: 

·(") POVO ESPOZF,ND]ljNSE 

buaal, quando se trati de fa· 
zer resi1eitar a lei do mnnici· 
pio, que a Alameda de Fão não 
é e nunca foi um passe:o vici
na J? Accaso qoerem esses se· 
ohores chamar a si e tomar a 
responsabilidade da conserva· 
ção d'aqoelle arvoredo, f aiendo 
á soa custa e á custa de DO• 
vas sohscripçõ es tod~• as o
bras de qoeveoha a carecer o 
excelleote passeio, pelo de· 
correr dos tempos? 

Mas a defuncta commissão 
que presidio à ccnslracção d'
~sle melhoramento fãozense 
!oi a prim11ir1 a desfazer-se do 
pezado fardo logo que se via 
com a mãos a abc1rcar. Por 
isso, 8 ainda a pedido dos mes· 
mos que hoje affirmam qae 
AQUJLLO é d'elles, as camaras 
lraosactas vêm custeando as 
despezas de Iodas as obras que 
ali se tem íeito e vigilaodo, 
iin pAdind o qce a hor da dos 
ma lfazejos d ~ todas as matizes 
alleate contra a coosernção 
do arvoredo e das roas da Ala · 
meda de Fão. Ora a Camara 
não poderia exercer esta admi
oistnção sobre um passeio que 
não fosse puramente vicioal. Se 
o não fosse, vicinal, qualquer 
PARVENU poderia cortar, der
rubar as anores, plaahr atê 
baia tas nos terrenos da Alame· 
da, pois quti, quando a Cama
ra o cha:nasse ao tribunal, el· 
le defeorler-se·hia negando à 
Camara essa competeocia. E 
a não ser as posiuras moaici · 
paes a lei em tigor dentro da 
Alameda de Fão porque lei e 
porqo~ disposições se deve
riam cohibir e castigar 01 a
busos do1 transeuntes o'aquel· 
le lo~radouro publico? 

as graves coaseqa11ncias d'es· 
la infeliz causa sustentada em 
beneficio de um iofractor da 
lei, é para a Camara q111 lo
dos, com a excepção de um cer 
to numero de aaludores da 
patria a das .•. bata las, diri
gem as atteações, esperando 
que a mesma Camara C6mpra 
o seu iadeclionel dever, re
ninado ao mesmo tempo os 
beneficio• que as tereações 
lransactas prestaram ao apra
sivel passeio íãozeose e aio· 
da a propria dignidade da a
cloal Gamara flagrantemente 
desacatada e duplamente offen · 
<lida. 

Cumpra a actual Camara 
com o seu deYer, e o seo de· 
ver é pro•ar perante os lri· 
buoaes, á face da lei e da jus· 
tiça, qoe a Alameda rle Fão é 
um logradonro publico vene· 
rado pela C1wara e sob a de
pendencia elo codigo de pos
tu ras muoici pa es . Se lJ ào u 
fizer comm elterà um ar. Lo de 
pe1sima admi nis1ração e tor· 
na-se ella mr. sma incobereote 
com o procedimento que mo · 
uu á mo ita participada pe lo 
zelador ru ral. 

Seja pois, a Camara aos· 
lera e firme llO meio d'e!te 
descalabro social e mo5lre ao 
grande polJlico, av ido de jus· 
liça e de ~qo1dade, que a lei 
é egcal para todos e que os 
tempos biblicos das resorrei· 
çõos representa apenas uma 
chicana que em determinadas 
circuaatanciilS pbde 1urtir ef
feilo. 

A ox.m• Camara que é uma 
corporação respeitnel e di
gna, pois conta no seu seio 
homens de coasciencia limpa 
e animo forte, ha-de mais 
uma vez prour que Dlio se 
ludibria iopuoemeate uma cor· 
poração admiaistratin e que 
ella sabe bem quaes slio os 
seus deveres e os 1eus direi
tos. 

Para a frente, illuslres ,e. 
readores, e Yiseira erguida! 

•, .. 

Como propried<1de parti· 
colar nunca poderà ser con1i
derada; portanto que lei juliia· 
ria o auctor d'eslas linhas se 
fosse podar ou mandasse po
dar u arvores da Alameda, 
em occasião impropria? Ah! 
Para es1e delinqoeate iaven· 
tar ·Se·bid alé uwa lei AD HOC 

e não faltari am testemunhas 
ranc.o ros~s. mesquinhas, des· 
cendo até à indignidade de coi- Pão, ~ de Maio 
sas imtimas e particularissi- Falleceu na cidade do Por· 
si ma si lo, a sor. • D. Ano a da Cosia, 

O qlle é pheaomenal, po· oriunda d'esta fregoezia . 
rem, é que uma coisa, om Entre as suas disposições 
passeio publico, seja o que fôr, lesta menta rias deixou á Mise
pertença a oin sojeiLo-oo an· ricordia, Bom Jesus e S. Sa
les sujei la, pois é femea- cramealo, a quantia de 1 OOtS 
que ja não existe e que mor· reis a cada uma com o onus 
reu sem testamento e sem fi. de duas missas rasadas. 
lbos, ao qoe consul E' ooico, p,.z á soa alma. 
para não dizer emioeDtemeoLe -Chamamos a atteação 
otleobachiaoo, que assim se da ex.m• Camara para um bu
foça ama resorreição fóra dos raco que se acha no largo da 
tempos biblicos, já qaando os praça ew íreote ao Clob, losar 
LAZAROS e os cu111sTos não res · de maior transito. 
susdtam mais porqae estão A cootinuar assim 1eme· 
fartos das poucas Tergoobas !bante ratoeira, em brne te
d'este mondo, mos a laweotar algum desas· 

Tambem nós, e com frao- tre nas pernas dos traoseuo
qaeZ1, semelbaote estado de tes. 
coisas dá TODlade de morrer. Vá senhor zelador é da 

* 1ua cowpeteocia, não acha? 
• * -Ás almas caridosas lem-

A' Camara actual compete bramos esse ia feliz e Mana., 
lenotaatar o pleito, ou aotes que a traiçoeira e tenaz lober~ 
defluir a situação du•idosa em culose lhe Yem corroendo o 
que a collocou as affirwaçõas fio da exis1eucia. 
de alguns homens de Fão. E' no meio de cruciante~ 

E' lóra de dotida que a soffrimenws physicos e mo
Alameda de Fão, passeio dos raes que o desd1so vem atra
mais encantadores de tod:> es- 'essaodo o cammbo das re· 
te concelho, foi feito à costa i1õos othereas. 
dos bons fi lhos d'aqoella terra. A todos em geral pedi
Ora os subscriptores de tal mos se condoam do infeliz com 
melhorameuto. alions dos algumas esmolas, qoe o Eter· 
quaes ainJa tivem; hão-de de· no lhes pagarà com asara. 
certo encher-se de um tedio -Temos âmaohã n'esta 
e arrependimento sem limites íreguezia a solemoidade de 
ao t~r a soa excellente obra Cruzes, o que parece que de 
desprezada e tilipeadiada DO arraial é inferior á dos mais 
momentD em que ella começa aoaos . Toca a banda de Lauo
a precisar de reparos para a dos, e sobe ao palpito, de 
sua con.sernção. manbã, o ret. Manoel do p,. 

E' para a C3mara que to- ço e de tarde Alexandrino Jo
dos elles, os filhos de Fão, os .sé Leilo~a. 
que .cowpre.heudew o medem 

• 

"'· *· 

Grandiosa f estlvldade 
a NoHa Senhora lia 
Sande, d'Espozeode, 
em -t.t, e t.õ d ' Agosto 

Todo se prepara para que 
esta festividade se revista do 
maior losimenlo e pompa pos· 
siveis. A sobscripção publica 
aberta pela comwissão a~ha-se 
o uma importancia bastante a· 
niroadora . Tres bandas de mu · 
sica abrilhantam os restejos; 
dois fogueteiros estão já encar
regados de fogo do ar, preso 
6 macacos para o dia: uma 
brilhautissima illumiaação, q11e 
começará á esquina da cadeia 
e se p:-olongarà até á capella. 
tambem jã eslá coatractada. 
Todas as ruas da tilla serão 
proíosamente embaodeiradas e 
diversos arcos lriumphaes as 
emballesarão. No fim do fogo 
haverá Dl saccada da capella 
missa campal, sendo impetra
da li ce n ç~ precisa para que 
n'ess es dois dias possa toda a 
centil d'e :s ta vil 1a e a que vier 
á íestiYidade, alimentar-se de 
carne. 

Alem d'isso estão sendo 
espalhadas cartas, asaigaadas 
por todas as wonlomas da St· 
nhora da Srnde, pedindo pren
das para om basar, que serà 
abe1 to oito dias antes, na occa
sião em que principiem as no· 
t eaas. Outras di•ersões lerão 
logar ao local da festividade, 
que por emquaoto são proje· 
CIOS. 

No dia 13 ô'Agosto, ante· 
•espera d'e!sa fosta, pensa ·se 
D• re.alisação de uma brilhante 
serenata no nosso formoso Ca
udo, com barcos illuwinados, 
logos de baogala etc. 

Os e gigaatoaes • tam que
ridos do nosso publico, per· 
correrão as ruas na vespera e 
dia, acompanhados de indis• 
peasnel z~buwba , 

Para maior abrilbaatismo 
festejam-se lambem n'esse dia 
u imagens de Nossa Senhora 
da Soledade e de St.ª Maria dos 
Anj os, podroeira d'esla till:1. 
Todas estas tres imageas se
rão condusidas processioo ai
mente, acompanhadas de fi
gurado allutito ele. 

A devoção com a milagro· 
sa imagem da Senhora da Sao
de, cada dia cresce mais. As 
promessas em dinheiro, cera 
etc são qoasi diarias e algumas 
d'ellas bastante uliosas. A 
cowmissão mandou fazer a 
gravara da mesma Senhora 
para ser distriboida em rtigis· 
los, estampas etc, a todas as 
pessoas llUe derem esmollas de 
uma certa importaacia para 
cima 8 vender a toda a sente 
qo a queira. 

Brevemente se distribuirão 
os programmas definitivos dos 
festejos. 

Prisão 
H se acba sob ferros d'el· 

rei, o supposto aa1or de roubo 
da egreja da freiuezia de Pal
meira do Faro, detida esta pri· 
são ás imestigações constan
tes do sar. Alexandre Macha
do, da freguezia de GAmezes, 
que, diga-se em abono de ver
dade, tem-se empeohado 1lta· 
mente pera pôr a descoberto o 
auctor da proeza que parece 
estar d4'scoberlo. 

BolB será que a digna au· 
ctoridade adwinistratiwa preste 
toda a soa actitidade e a 01ilio 
ao sur. Alexandre Macbado 
para que esltJ possa amplo e 
livremeute duwascarar os 
audaciosos gatunos, que tião 
um perigo eminente no meio 
da sociedade. 

Assim o esperamos. 

Fste•e eotre oós ha dias o 
nosso sympalhico amiBO • e a· 

bastsdo proprielario "d~s Nece
ssidades, sr. Caodido Vinhas. 

Cbroolca do roubo 
Consta-aos que em om dos 

dia8 da semana .finda fora gra
ciosamente sor ripiado de um 
dos bolsos do collete do om 
cidadão do oouo concelho, que 
pertence a grande hmilla do 
professorado, e em pleno esla
belecimento de comes e bebl's, 
á luz do dia, um relogio, de 
prata, bom re~olador que seu 
dono tinha adquirido ha ao
aos. 

O caso passou-se e foi-bos 
narrado pelo roubado que des· 
confia•a de om3s matronas 
que ha,iam estado r.onjoncta
meate com elle no mesmo es· 
labelecimento e apoz o saqoe, 
desappareceram quasi que co
mo por enqornto. 

E sabem os nossos leito· 
res onde fu i esle roubo pratica
do? Não! Pois sabemos nó~ . O 
qoo não sabemo s, é se o mes
mo a ppueceu cocr.o a lguem 
se comprocnetleu a entregar ao 
expoliado para não Ídter alarde 
do succedido. 

Bom será que o ~ulJl i co se 
'á acautell aado dos amigos do 
alhe io que •ão fazendo os seus 
saquus mesmo á luz do dia a 
são e sal'o das 8arras da josti · 
ça. 

Pois pena é que estas e 
outras não lenbaw a recom· 
pensa que merecem taes f ei
tos . 

A' ullinl:I hora, coostou
oos que o relogi o appareceo e 
fora entregue a seu dono. 

AN'fONlO RODRIGUES 
8A}f PAIO 

Cruel e sobresaltada foi a 
tida d'este grande homem nos 
princípios da toa carreira pu · 
blica, jornalista, os seus escri
plos eram aaathemas que ea· 
volviam o jornal onde publ ica· 
dos, e a saoha t":rescia iníreue 
contra a luz derramada por 
esse apostolo, tanto mais per
seguido ·quanto mais insistia 
ioLemerato aa propaganda das 
suas doutrinas sao5 e verdadei
ras. Era a re•olnção a operar· 
se nas camadas ignorantes pe
lo jorro da luz que projecta va. 

O geaio e a teoacidade 
d'esse grande homem, con:i· 
ciente da soa missão, sem a
lhear de si a respoosabilidade 
dos seus actos, pro•eiuio in
qaeb rantnel na senda da sua 
obra de loz e de progresso, 
sahindo, a pesar de todas as 
perseguições, iacolume e al
taneiro a destacar-se iigaale 
ealre os vollos coatemporaneos 
da revoloção. 

A nação sunisou-lbe os 
soffrimenloa croeis do passado 
e outhorgou·lhe mandato do 
seu represeat1meote ao parla
mento, elevando-se depois até 
aos coocelbos da corôa. que 
1oube manter com hombrida
de e correcção digna do seu 
passado. 

Era o s~mpaio . Este nome 
simbolisava um geaio. 

• 
Murto esse homem, teta 

cm dia assento no parlamento 
Jose Borge1 Pereira P2checo 
de ~'aria como deputado por 
Espozende, circulo de oaturali· 
dade de Sampaio, de quem re
li:mbrando o passado e o pres
tigio, obte•e como homeaa· 
gew a prepetuar·lbe o nome, a 
caria de lei de 2 t de JUDbo de 
f 883, que auctorisava o go· 
ver no a crear uma escola de 
pilotagem aa fregoezia de S. 
Barlhoiuweu do Mar, deuomi· 
nado Rodri gues Sampaio, cujo 
e~ificiu 'iota a ser, por seu 

turno, moaumeato á memoria 
do morto. Ma s, creou-se essa 
escola ?! Não . 

E qual a r:isão? Não o igno· 
ramos, mas não nos cabe por 
agora dizei-o. 

• 
Veio depois a carta rle lei 

de ~5 de agosto de 1887 mo
difi car ~quell a de 21 d11 jno ho 
de 1883, pelo modo 1eguin te: 
fica o governo aoctorisado a 
crear uma escola mixta de eo· 
Aioo el ementar para os dois 
sei os, na freguez ia de S. Dar· 
tholomeu do Mar, a crear om:1 
escola wixta do ensino comp-Js .. 
menlar para os dois sexos e 
oma aula de pilotagem na t ill l 
d'Espozeade. Para auxiliar a 
coostrocção da escola na vill a 
d'Espozeode, a Camara Mun i_. 
c:ipal conlribuirà com o terre· 
oo aecessario. A despeza com 
o pessoal das referidas esco·· 
las e as mai5 qoe forllm iodis._ 
pensneis para a soa sustenta· 
ção, d··poia de constru idos os 
edificios para o seu esta beleci· 
manto, ficam a cargo do esta· 
do, co mpet indo ao governo pi!· 
bl icar as di3posições regula
mentares iadispeasneis a exe
cução da mesma lei. 

• 
Desde t878 ale a data, 1 

escol• em cuo3trocção por 'ir
Lude d'essa carta de lei, é obra 
iatermiaavel, a na liar pelo 
que se vê e expe rimenta, e, 
porlanto, a aula de pilotag em 
a lt: r de •ir a ro occiona r n' esse 
edificio, lor nar·se-ha um mil .. 
to. 

Quanto á escola mixta ele· 
meDLar de S. Bar lholomeu. es
sa , ficará sepultada na carco
ma ro8dora do • Oiario do Go
Yeraoioade publicada a lei que 
a creoo, e d. e lia perder-se-ha 
alé a tradição bislorica da sua 
leadal 

• 
Piirece iocritel, mas é, in· 

fe lizmente, •erdade, que a Ca
m-ara Municipal na rotação da 
1ua t ereação até hoje, lenha 
iasto f 5 aooos a eontemplar 
o esca roeo ou ludi brio, qoe 
outra coosa não é o modo por• 
que se tem construido o ed ifi· 
cio escolar a'esta l illa até ao 
ponto em que se acha, sem ler 
prat icado um acto de inergia 
tutelar em prol dos seus admi
nistrados! 

A 'l5 aaaos que o estado, 
pela caria de loi de 25 de A· 
&Oslo 1887 é obrigado a des
peodu o aecessario mm o en
sino mixto elementar de São 
Bzrlb e> tomeu, como pela mes
ma le i e a partir da mesma data 
lem a mesma obrigação para 
a susteo tação d'uma aula de 
pilotagem a'esLa • ili a, e, não 
obs la ale a t 5 a anos que se 
prolongam es trens em S. 
BHlholomeu, como a 15 anirns 
que aos povos marilimM do 
concelbo a quem ma is aprovei· 
taria a aula de pilo tagem, se 
lhes oesa esse benefi ciol 

• 
De•ia ser aqui a'este jor· 

oal, aioda que modesto e de 
limitada tiragem, que deviamos 
dizer tudo, oão queremos, po· 
rem, azedar aaimos de nim· 
guem, nem é esse o nosso in· 
tuito, timos apenas lembrar á 
Camara, na presideocia da 
qual se acha um cidadão il
lostrado, fi ibo da freguezia de 
S. 8.irttlolomeu e da qual é 
Parocbo, que foi a'essa íregua· 
zia que nasceu Aolonio Rodri· 
gues Sampaio em hoora do 
qual a nação portugoeza im
pôz ao governo a creação d'u· 
ma escola na terra que lbe foi 
berço, e qae, a elle mais do 
qutJ a nenhum outro lhe com
pete reclamar dos poderes pu
blicoa o cumprimento d'essa 
diyida Hirada. O governo 



1 • • 
Dão pode negar-se a isso des· 
de que para o funcciooamenl_o 
das escolas a Camara contn· 
bua com as cazas para ellu. 

A conliouação d'esle esta
do de cou~as é um crime de 
traição ao município em geral, 
a fregoezia de S. Barlholome_n 
e a ,ilia d'Espozeode em parlt· 
colar. 

F. T. 

Boi ~om "CANCRO" 
Esle mislerioso e já agora 

hndario boi de que a opioi"ã'> 
publica se tem occupado muito 
na soa passagem por esla villa 
em direx:ção a Fão e ainda na 
sua entrada n'aquPlla freguezia, 
.parece ler dispe1 lado na digna 
-aucloridade admioistraliu um 
tanto ou quanto inleresse em 
;saber ao cerlo o verd adeiro pa
radeiro do la! boi qoe segua· 
<lo é corren te na voz publica, 
il1tau infeccionado com um 
·cancro oo pescoço e porlaaln 
improprio de ser abatido em 
parte all\oma do universo para 
alimentação do publico, que di
:ga-se de passagem oão é, oão 
foi-, nem uunca ba-de ser ne
nhum animal que se al imente 
iJe carne em estado de corru · 
pção. 

O falo é, segundo consta, 
que o boi infrcciooado foi vis to 
na f, eguezia de li'ão, faltando 
apenas aparar o deilino que 
teve, oo onde existe. 

Coosta ·O{)S qoe a auctori
dade trala de averillo2r&.o que 
ba de verdade a tal respeito ~ 
bom sera que esle f•clo se a
.cla.re o mais possivel para que 
sej~m punidos os iofraclores, 
se por 'entura os houver. 

A prop05ilo do .f uto the~ou
nos ás mãos um prospecto, em 
que seu AOCT01'? parece leotar 
dissuadir .que o animal remou 
com toda a velocidade para o 
norte; um coolr2senw opposto 
á corrente da o(Jpioião publica 
tJUe affirma q11e o boi tomou a 
-Oirecção mi d'esla vi ll a. Sfja 
.como fôr, cremos que o ruiste· 
rio se desvenderà pela digna 
anctoridade que lrata de averi· 
~uar do caso. 

E ao ucroR do pamphelelo 
a.penas dir emos que o SiD a
ranzel s.eria de grande pro
~eilo se fosse capaz de nos di· 
zer onde para actoalmeote mor· 
to ou vi\'o o lal animalfjO com 
cancr.o, para socego .do publico 
e descargo de coosciencia de 
honras avariadas. Isso é que 
era om servil;ão, mesmo por
que pouparia a auc1-0 ridade a 
trabalhos e fadigas desoecessa· 
ria!! para descobrir o seu para· 
deiro. 

Em todo o caso .diremo,ii do 
que se aparar, se d'1sso liver· 
mos coohecimento. 

Estradas muolclpaes 
Consta-nos que brevemen

te a nossa camara vae dar prin· 
cipio a di 'ersos ramaes de es · 
tradas dentro do nosso conce
lho .que vão u11lisar em erande 
parte os povos que d'ellas se 
aproveitam. 

Entre essas partirá ama 
d'esla villa ao visioho :ogar de 
Goios da qual no proximo o.º 
diremos a nossa oppioião, que 
é a do publico em geral sobre 
o loiar de onde ella deve par· 
lir as suas vantagens sobre o 
ponto d.e vista de alargamento 
d'esla povoação. 
-~ 

OBeojamlo 
Se no aosso o.º passado 

louvamos o sor. administrador 
subslilolo a respeito de ter 
encarcerado este tolo, não po
deJlloS deixar de dizer que elle 
llada locra com o estar ajuda 
Da cadeia. Se He para o Coo· 

de Ferreira lá qoaoto antes; 
se aão vae soltem-o, pois não 
é justo que esteja na cadeia a 
iier debique de garoto~ e a fi • 
car aio la mais tolo de qae é. 

-~~ .. -
Atlas de Geographla 

Universal 
Temos presente o fa1ciculo 

34.º d'esla primorosa publica
ção, que, pela sua utilidade e 
inexcedível exelioçao arlislica, 
tão bom acolbimeolo tem tido 
por parte do publico que dese
ja instruir-se. 

O fascículo a que nos refo· 
!'imos occupa-se da • America 
Central e Aalilhau, da qual 
insere um soberbo mappa a 
côres. Acompanham lambem a 
pai 1e descripliva d'esle paiz as 
sAguioLes gravuras: 

cO riu Usumaciola.e (Gua
temala); •Paisagem da ilha de 
Cuba; Vista geral de Havaoa1 
(Cuba); cCathedral dti Hauaa; 
Vista do cabo Haitiaoo1 (Hdi· 
11); «Costa da Jamaica.. 

Continua a assigoar·se es
ta ulil publicação o a em preza 
editora do «Alias dt1 Geogra
phia·UoivtJ.rsal•, rua da BH 
Vista, 62, 1.º, Lisboa, e em 
todos os seus ageutes das pro
viocias. 

Falleceu aole-boutem n'es
ta villa a sor. Josefa Ferreira, 
esposa de Domingos da Costa 
Terra. 

Paz à sua alma. 
-~ 

Uooversação com um 
Doutor em sevlll1a 

Fui ollimameote teslemu
oh1 em Sevilha (Hiispaoba) de 
uma cooYersação muito interas · 
saote. 

Tratava-se de doentes e de 
doenças, de lratameotos espo· 
ciaes para certas molestias e 
de resuludos mrpreheodeotas, 
obtidos oa maioria dos casos. 
T1uha para mim particular at· 
traclivo a discussão entre com
peteotes, cujos pareceres eram 
por completo opposlos. e Coo
'icção abs :)l nt~, sim sehnor, 
diaole de certas affirmâtivas 
radicaes, não ha que duvi· 
dar.• 

Pois bem, redargoia o ad
versario, cabem sempre duvi
das, qnando oão se deu o ca· 
so comnosco. ou quando não 
ha testemunhas oculares, que 
cerlifiqnem o facto . Veio eotiio 
a fallar-s1:1 d':irn medico, mui 
conhecido em Sevilha. o Dr. 
Ouãte Jimeoez, praça de la 
Nata, n. 0 14 e como já estives
se inteirado do valor medico 
do ex-alomoo do Hospit~l 
Ceotral, ex professor do Am· 
pbitheatro Aoalomico e possoi· 
dor de honrosos diplomas, in
tervim oa eooYersa. Vê rn ao 
caso as pilulas Pttik, e negam· 
lhe! alguns a virlude regeoe· 
radora e looica. Outros medi
cas empregarão-as com grande 
exito e d' esses poderei citar 
o Dr. Jimeoez. E 2hi vão as 
le1tuaes palavras que me auto· 
rizo11 a dar á publicida
de: 

•Certifico que nas dive:-· 
sas occasiões em que receilei 
as pilulas Piok, colhi resulta· 
dos mui satis!aetorios. Assim 
pois. lenho-as por um dos me
dica meatos mais efficazes nos 
mult1plos casos, em que ha o 
medico que reco1 rer a meios 
coasti toiotes e tooico1, isto é, 
oas mo!eslias, causadas pela 
pobreza do sangue., 

Peraole tão calbegorica 
d(:jclaraçãc; não calhava seoão 
ioclioa r-se e ficar de vez coo
veocido que taes pílulas, tão 
repotadas, curam a anemia, a 
chlorose, a neuraslbeoia. a 
fraqueza genl e os rheuma-

O POVO ESPOZ~NDENSE 

tismos, on por ootra, a fraque
za rlo sangne. 

Atum medico foi confiado o en· 
cargo" de responder gratuitamente a 
todas as informações relativas áe pi
lalas Pink, que forem pedidas aos 
Sra. James Casseis & C.•, no Porto. 

As Pilulas Pink foram official
mente appro,adas pela Junta Con· 
sultiva de Saude . Estão à venda 
em todas as pharmacias pelo pre· 
ço de réis t&OOO a caixa e 5t)000 
6 caixas. Depo~ito geral para Por· 
rugai, James Casseis & e.•, Rua 
Mousiaho da Silveira, 85, Porto. 

ca; se ha-de vender pequeno quintal, sito 
em hasta pub_lica pelo na Rua Velha d' esla 
maior lanço offerecido villa e foreira com o 
as propriedades se. fôro annual de 5#000 
guintes: reis a Ernesto Emilio 

--Um cortelho de de Faria, d'esta mes
la vradio e matto com ma villa. 
algumas arvores de vi- Esta propriedade 
nho, situado no Jogar foi avaliada em reis 
de Pinhote da fregue- 109~000, como porem 
zia das Marinhas, no paga aquelle fôro de AN NU N e I OS: valor de 18~ººº. reis. 5nooo re~s que ab~ti---------1 -Uma sem1torre do o capital por vm

comarca de Espozeode com um pedaço de te annos-100~000 
EDITOS terreno inculto ou ei- reis, fica · sendo o seu 
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P
elo juízo de Di- : mes~10 Iogar e fregue- reis, entr:ando pür es
reito da co- guezia no valor ders. ta quantia em praça. 
marca d'8spo- 55#000. Propriedade esta 

· zende e carlo- Estes bens foram que pertencia a Joa
r10 do escrivão Rocha, . penhorados na referi- quim da Cosia Eiras, 
se prncessam uns au- da execução, para pa- casado, d'esta villa e 
tils civeis d'invéntario gamento da quantia de vae á praça para pa
orphanologico, por o- 101h209 reis. g::Imento ~e custas. e 
bito de Sebastião do Espozende, 2 de s<tllos devidos no rn-
Valle, residente que foi maio de 1 _902.. ventario _pnr obito .de 
no Joaar do Cerquei- "V_enfiqu~i.. Clara Pires Carneiro 

o . " O Jittz de Direito, 
ral, ireguez1a de J1 or- carvalho Braga. e na execução que mo-
jães e nelles é im·en- O esc1·ivão do 3.º officio ve o Ministerio Publi-

. t . . . A interino. fi d d tarian e a vmva nna Emilio Bema?·dino Moreira co, 1can s as espe-
Ribeiro, residente no --·- ----- ·- ---- ·- -·· zas da praça e opa-
mesmo logar e fregue- EDITAL gamento da contribui-
zia, e nos mesmos au- José Augusto Mar- ção a cargo do arre-
tas correm editos de ques, commandante do matante. 
trinta dias a contar da districto de recruta- Por este meio fi
segunda publicação d'· mento e reserva n.º cam citados todos os 
este annuncio, citando 13. cdredores de&conheci 
os herdeiros Manoel do Faço saber que no os para, querendo, 
Valle Junior e mulher <lia 8 de Maio, por g assistirem à praça e 
Adelina da Costa e horas da manhã terá dedusirem os seus di
Berrardo do Yalle, re- togar no edificio dos reitos. 
sidentes em parle in- Paços do concelho de Espozende, 25 de 
certa, na cidade do Espozende a revista Abril de 1902. 
Porto, a fim de, na re- annual de inspEcção Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Dfreito, 
ferida qualidade, as- aos reservistas domici· Carvalho Brnga. 
sistirem, quere11do, a liadus nas freguezias . . O escrivão do 1.º o(ficio 

d ínterino, 
to os os termos até do réferido concelho. Delfina de Mimnda Sam-
final do referido inven- Os reservistas que paio Jimior. 

tario e sem prejuízo faltarem á revista ou 
do seu regular anda- deixarem de apresen
mento. tara caderneta militar 

C' omarca de Espozeode 
EDITOS 

DE TRINTA DIAS 

?.ia das Marinhas, d'es
ta comarca, para por 
si ou procurador bas
tante, assistirem e fal .. 
larem a todos os ler· 
mos do mesmo inven· 
lario, sem prejuizo do 
andamento do mesmo. 

Para o mesmo fim 
ficam citados os cre
dores e legatarios des
conhecidos ou residen .. 
tes fóra da comarca. 

Espozende, 21 de 
Abril de 1902. 

Verifi,quei a exactdão. 
O Juiz de Direito, 

Carvalho Bmga. 
O escrivão do 1. .º officio, ín• 
terino. 

Delfina de Mimnda Sam• 
paio Junio1·. 

4 AO PUBLICO 
Qual a razão porque o 

cavalheiro José de 
Passos, levou para 
sua casa, contra 
vontade de seu dono, 
os livros da escri
pturação da sacie· 
dade dos impostos 
municipaes indire
ctos do anno pro
ximo passado? 

S~o lambem por ou qmilquer artigo do 
este citados todos os uniforme, ficam sujei
cré ~fores e .,legatarios tos ás penalidades dos 
residentes fora da CO· artiaos 118.º ·119.º 

O abaixo assigna
do não tendo até hoje 
recebido do seu ex-só· 
cio José de Passos de 
Jesus Ferreira, d'esta 
freguezia de Fão, li
vros, documentos e 
producto da arrecada
ção dos impostos muni
cipaes indirectos do an
no prox imo passado, 
·como para tal fim o 
convidou ·n' este jornal, 
vem, por isso, submet
ter a apreciação dores
pe!ta vel publico o pro
cedimento do mesmo 

(~. · publicação) J d p 

IP
elo juizo de cavalheiro o~é e as·· 

mctrca. 
Espozende, 28 de 

abril d ~ 1902. 
o escl"ivão. 

João Eva1·isto da Rocha. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 
Carvalho Bmga. 

Comarca d'Espozeode 

n 
120.º 121.º e 122.º do 
regulamento de reser
vas de 1899. 

Quartel em Vianna 
do Castello, 25 de A
bril de 1902 

O commandanf e, 
José Augusto Marques 

Tenente coeonel d'infantaric: 

ARREMATACA-0 Uomarca d'Espoze!_lde 

-1.~·~ubz~~~ção (B) ARREMATACAO 
. 1.• praç-a 

N
o dia 18 do cor- (6) 2 .• puhlicação 

rnnte mez por Nº dia 18 de Maio 
12 horas do dia, I proximo por do-
á porta do Tri- ze horas do 
bunal judie.ia! d' - dia, á porta do 

esta comarca.pelo pro- Tribunal judi-
cesso de execução que cial d' esta comarca, 
José de Araujo Cam- se tem d'arrematar 
pellos, casado, pro· em hasta publica e se 
prietario, da fregue- entregará a quem 
zia de Barcellinhos, maior lanço offerecer 
comarca de Barcellos, acima do preço por
move contra Domin- que entra em praça a 
gos Moreira e mulher propriedade seguinte: 
da freguezia das Ma- -Uma morada de 
rinhas, d'esta comar~ casas terreas com um 

Direito da Co- so_s a .fim de 1ulga1~ do 
marca de Es- cr~teno com que foi es
pozende e car- cr1plo o commurn~ado 

torio do primeiro offi- p_or elle 1~ª nda~o ms~
cio, correm editos de rir.ºº n. 53. d O Pri: 
trinta dias a contar mezro de Janeiro de 3. 
desde a publicação de feira 4 <lo co1:renle e 
este annnncio no «Dia- pr~tes.ta t~da via faze_r 
rio do Governo», ci- a hqmd~çao da referi
tando os :-rnzentes em da . soci~dad~, pelos 
parte Íl1Gerta no Bra- rnews_ordmarws. 
zil, Manoel Gonçalves , Fai, 22 de março 
Loz-r. e mulher, cujo de l 90N. , . 
nome se ignora, inte- Manoel Jose da Sil· 
ressado no inventario va. 
por obil.o de Rosa Gon• ---~-----

çal ves Loza, morado-, ~LA ~ 
ra que foi na fregue-

c~s~ PENHORIST ~ /3] 

-

'ª •••• Legalmente llabilitada 
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'l'iaor do cabello 
d~ .4 ~' ~D-Impede que 
o cabell o se 1orne branr.o e 
res taura ao ea bell o gri salho 
a sua vitalid;,o e ~ formosnra . 

PeHoral d e cerejal 
de &1·er. O remediu mais 
seµuroque ha para cura da 
lo•11e , ba·onchUe, ••· 

,'l .. ma e&n•ercio l P• 
'Jrasro 600 reis . 

pulmonare•. frasco f~iOO reis meio 

O EMPLASTílO PE!TUBAL DE CEREJA DE AY ER. - Exerce 
' un:ia infiueucia hene fi ~ a e ra pi da em todas alTecções da garganta e do 
peito. O seu poder notave l dti des truir dores e evi de nciado no modo 
por que alliva o peito ll ~ocega as tosses vislen las. 

Estrac&o .ion11»01uo de •al11apar1·1111a de A7er
Para µurificar o •Rn(lue , limpar o co1•po e .iu1•a radl.ial 
tia• e•cropbola11. fra sco i~tOO reis . 

O remetllo de .&1·er concra 11es6e•-O"Febres interml· 
lentes e biliosan. 

To.tos os remedi os que fic am ind icados são altam ente concentra· 
dos dr maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito 
lempo. 

Pnu.•a• Cathar&lca• de.4y er-0 melbo1· purgati'o l1Ua· 
ve e 1n1euameo1e vege tal. 

P e rrf'lfo" d e •lnfecitanfe e purlnean· 
te de .. E lt' E 8 -para desinfectar casas e latri· 
nas; ta rnhem é exce ll ente para tirar gordnrn ou no
doas de roupa, limpar metaes, e curar fer idas. 

Vende-• e em toda• a• prlnelpae11 
pharma.ila• e droaarJa•, preço aoo REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas . O proprietario está prom· 

pto a devol.ver o dinheiro a qnalquer pessoa a quem o remedio não 
faça o . et!"etlo quando o doente tenha tombrigas e seguir exactameD· 
l• as 1nstruccõe1. 

Deposito : James Casseis & C.•. Rua do Mousinho da Silveira,-
Porto. (f) 

CARTILHA DO POVO 
Nova edii;ão a u r. t ori Ra~a pelo auctor 

Pre~o de .iada cxem1»lor. ~o 1•eiM.-Pe10 cor1·eto ~r.. 
Por Junto, grandes descontos: t :000 exemplares 12:000 reis. tO :OUO 

90:000 reis: ett·. . 
·\ô auctor distr ibuiu de graça 44 mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO. 

li .•••••••••• 
( CON"TOS) 

-=por~-

TR INDA D E COELHO 
a.• edl~ão a11amen1ad1t ean mai11 do do•ro 

t 'º!. de luxo de 423 pag. e com um explendido retrato do auctor 
em agua forte 

Preço 500 rel•-Pelo .iorreJo &to rei• 

.&' 'l'enda na Ca11a l~dUora 
Ll~RARIA AILLAUD 

RUA DO OURO-, 242, t. º-L IS BOA. 
E em todas as livrarias. 

PARA APRENDER A LER 
POR 

TRINDADE COELHO 
com desenhos de 

HAPHAEt BOUDALLO PINHEIRO 
80 p u i:;ina11 l11Ino11amente Ulu•trada• 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

O POV O FSP0ZFNDF.NS~ 

BIBLIOTHECA INFANTIL 1A IRAilNJHIA Sft~NT A 
Directora- MARIA VELLEDA 

Primeiro volume: ~(j)[3 !~~ [3(!)~~ 
( fJQ~TO~ f>A~A ~~~AKi~l~ ) 

(D. Isabel d,~1·agão) 

GRANDE ROMANCE H I S TOR.ICO 
ll l u•t••ndo com exple n d l dal!I i;- r a ,1u r as e ch r omo • 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4 .º 
papel superior, com 5 gravuras 

e vinhetas, e um lindo chromo a côres. 
A Bl h lion1euo 1nra111il . destin ~rla a recrPa r essas caheci 

nhas que faze m a ru~ ti c ~ al1· gria de cada la r, não se apresen ta em 
ares de velha pedagôi?a, não traz na sua ba gauflm a far rapice da pre
tenção. Milito so rrid eute, muito ca rinhosa, como convt:l m a uma boa 
e devota da ami '1 ª dos peque nino ~ . clla uão q1l<'I· ou tra coisa que não sPj a 1 O melhor romance hlstorleo, e mai s b em flhrs-
insinua1 ·se docemeu t ~ a ~ espi ri to d.os seus l~it o r si nh o ~. desviar· lhes t trado, e111 dbtdb11lçâ o 
por momentos a a1t t1 nça o dos fa ugantes trabalhos escolares, prepa-: 
ra-los, por meio de um aprnveitavtl l e confo rtado descanço pa ra a 
contiuaçiio da lábuta dia1 ia, onde reflorir á, de qua ndo em quando , a 1 
recorda ção da hi storia li da , dos ve1 sos deco rados, juoto eh mamã. 
á hora repousada do serão. A 's mães ama ntisfiin,1s recommeotla mos ' 
esta publicação, segurn dos attrah frn tes resultados que ella prod uzi rá ! 

Um p1·imo1·oso b1'inde aos assignantes 
UM QUAD RO REPR ESENTANDO A 

'VISTA. DE OOI:r:v.i:BRA 
no espírito dos c1u e1 idos pequfln inos . e Condicõ«"ll da publicnc ão adernetas semanaes de 24 paginas , illustrad1s 60 rei s 

Contos populares . ouv idos aqu i e acolá , uu oimplHsm·• ute peqn Anas 'fumos munsaes de t 20 pa gi nas 300 reis 
hist.orias crcadas pela i nv ~nt ~ v a d ~ direct•1ra d' esta qublicaçãu, .ª. Bi- 1 PEDIDOS DE AS"-l 'N TUílA Á 
bhoflaeun l11Cn ntil p ra sa ht r um vu lume por an nu, d1v1111 do ' ':_ rt 

em i2 fa~ci ~u l os iode pendelJtAS, d ~ 24 pa ~ ioas cada iascicu!o , e1n fo r· ! Li Vl'aria Edilora GUJMA HAES LIBANIO & e.• 
mato d ec1mo- ~~xto, im pressos mt1rlameute sobre fir11 ss1mo p ~ pe l. ' 

Pnblcar- ~e-h á r1·g ul arniente um fa scicnl o por mez. Cada volume 108, Rua de s. lloque , 110-LISBO .~ 
terá seu tit ul •i difTenrn to, s~ndo C.:or d e ro s a o do paimoiro . E n'esta vi lla ao co rrcs pod•lente da Empreza, snr. José da Sil• 

Co11 dlço e11 da nsl!l i"u"tua·a va Vieira onde se distrib11em prospec tas. 
A ess ignaturn far- s~ · :i por ~é r i és dt' 6 fa s .- i ~ u : os, ao preço de 360 \ ' 

reis cada serie . O vol ume co mpleto (12 fas cicolos), para os assignan- -----------
tes, custará 900 reis. ••UBL IC.4.Ci\O UENS ... L 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL Redacçiio e admtni11lraç ão- SERP.& 

BIBLIOTHECA AMENA 
C:olle.ição de •nt;nlrico• romances dol!I melhore• 

aurlore•. a ~00 reia cada "ºlume, 
1•11blico·•fl m eo11nlme0Ce 001 "ºlume. 

N. · t 

A~10R. D=>QUTONO 
{ volume de 260 paginas, illus lradu. 

N.0 2 

~ 'C.J' "'r ~ 
i volame do 288 pagrn as 

N.º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
t volu me de 304' pa ginas 

Pedido• ao C:en&ro lnCernacionftl de Publl.iaç6el!I 
DE 

ARNALDO SOARES 
Praça de o. Pedro-PORTO 

A MODA ILLUSTRADA 
80 RÉIS 

No acto da en~ 
Directora : 

ALICE DE ATHAYDE 
100 DÉI • 
~to da entre!la 

Publlciaçiio •ema11al -----
Por contracto feito em Paris , saira todas as a s e g nndas-feir~s » a 

Boda llln•ta•ada contendo em magnificas gravuras a preto e 
colorida s, todas as novidãd es em chapéus, toilettas, p1.:rn1asias e 
confecções , 1anto para senhoras como para creanças. c< Moldes cor ta 
dos», tamrnho natural. Borda1los de todos os fe it i o ~ , ac omp anha 
dos das respectivas descripções. Conterá um a cc revista da muda», 
onde todas as semanas indicará aos seus lei tores, os foclos ma is 
importan tes que se derem llurante aquelle espaço de tem po e que 
se relacionem com o seu titulo. «Corres pondencia» : Secção ifostinada 
a responder a todas as pes soa~ que se di~ ij a m á Boda lllu•frada 
sobre assumptos de interesse apropriado. C< R e ce itas ~ necessarias 
a tod~s as familias , etc . • etc . «A secção litteraria con stará de ro· 
mances, contos, hi storias , po esias. A Uoda lllu111crada fi ca 
tendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se publica em 
Paris na lingua portugueza , e pela clareia utilidade e variedade 
dos seus arli ~o s torna-se 

DESCRI P 'l' IVO E ILL UST RA.DO 

Contendo 40 mappas expressamente gravados e impressos a CÔ• 
re s, 160 pa ginas de ~ e xto de d11~s ~o lumnas e perto de 300 gra· 
vuras repr.esentnndo vrs tas das princ1paes cidades e monumentos do 
mundo , pa1zagens, retratos d'hornens ce lebres , fi guras diagrammas, ele. 

A. prim e ira publicação que n 'este genero •e raa 
uo po Ira 

Obr~ derlic:ida á Socie.Jads de Geograpbia de Lisboa em co m· 
memo raçao do 4.• cenr enario da lndia 

ORDEll 0.4 P UHLIC.4ÇÃO 
. O Mondo-Eu ro pa-Portugal phy~ ic o- Portug al politico= Colo

n,rns po rtug uezas (A ço.res._ :Uadei•a)-Colo ni as portu gnezas (Guiné, 
Cabo Verde, ~· Thome Pr1~ c 1pe , Ajudá)-Colonias por tuguezas (An
~ola , Moçamb1qoe)-Colomas porwgnezas (ln rlia portugueza , !\l acau, 
T1 mo r)- Hespanha-França - Suissa-halia- Peninsula dos Balkans 
-Gr~cia -flha ~ Bri tanicas - Hollaoda, Belgica--A llema nha Anstria
Oinamarca, Sueci a e Noruega-1\ussia - Asia occidental-India
C ~iio a , Japfo- Archipel ago as iatico-Af1 ica-Africa ( f. • parte)- A
frr ca (2 . • parte)-Africa (3 .• pa1te)-Amerir.a do Norle-Can adá-E~ · 
lados Un idus- Mexico-America ceutral , Anti lhas-America do Su l
America do Sul (1. • parte)-America do Sul (2.• parte)- Brazil
Oceama-l\egiõos po lares . 

Condiçõ el!I da a•11igna t u r a : 
Todos os mezes ~e ra di stribuiiio um fa scic•1lo contendo uma car

.ta geogra phica cuidadosam ente gravada e impressa a côres, uma fo
lha de 4oatro paginas dtJ texto de 2 columnas e 7 on 8 gravuras e 
uma capa pelo preço de t50 reis pagHs no ac to da en trega. 

Todo o assig nante que torne a responsa bilidade àe 3 ou mais as
~ig n a t nras tP. rá dir eito a 20 por cento de abatimento e de iO assigua
turas em deante a 20 por CC' olo e 11m exemplar gratis. N'eslas con
dições aceeitam-se co rrespoudeutes em Iodas as ter ras tias proviucias . 

Pa ra as províncias as ass igna turas serão pagas adea ntada mente na 
razão de 2 ou mais fa8c iculos, sendo o porte franco. 

~uda a corres pondencia e pedidos d' assigna tu ra deve m ser di rigi. 
dos a E mpre111a Edilora do AHa11 de Gee~ràpbla Uat
Hrlllll-RUA DA BOA VISTA, 62, L º Esq. -LISBOA . 

BIT?LIGIO !ZCL~SITO 

• 
INDISl•ENSi\VEL Etl TODA.S .Ui Cit•.UI DE FA.UILli\ 

A. H odn lllu11 l1•uda publi cará po r anuo 52 nume ros de i6 
pagi nas, com 56 roln mnas , em grande form ato, 2:480 gravnras em 

DESCONTOS P~R~ REVE~DA: atê 500 pre to e coloridas, 52 moldes corta dos, tamanho nat ura l. 
exemplares. ~0 oiº de desconto; de 500 até :1:000 . 1 . 1 edição Condlçõ~• da a•111trnatura 2.• edição 
exe1nplares, 25 oiº ; de :1:000 a 5:000 exempla- , ANNO . - 52 numeros com ANNO . - 52 numeros com 
res, 30 oiº· 1 t :800 grav uras em preto e colo- i :800 gravuras em preto e colori· 

DOENÇAS DE PEITO 

f ~m~~~ rtlTílíl~l f [ílíl~bl~íl~~ íl[ f íl~~cíl . ~o . ridas , 52 moldes co rtados, tama- das, 52 moldes co rtados, lama· 
A' d t d 1 • , • d · 'Jh • nho natu ra l, 52 num . com 101'0 nho natural , ~~000. 

V0Il a em O as 3S llVI ar1a 0 palZ, l as e : gravuras de bord ados, 5iOOO. 
ultramar 0 na casa editora SE~IESTRE . - 26 numeres SEMESTRE. - 26 numaros 

com 900 gravuras em prnto, e 
coloridas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2~ 100. LIVRARIA AILL.\UD-RUA DO OERO. 242. f.º-LISBO! 

Acceltam-se cor1•espondentes em toda o parte 

8á d ' Albergaria 

Irmã Dorothêa 
( ROB,\NC:E ) 

Preço . . . . . . . . . • . 500 reis 
Peii idos á <c Livraria Cha rdron» de Lello &: Irmão, editores, Cle

Jigos 96 a 98-PORTO. 

REVISTA CONTEMPORANEA 
•.ileueia . .4rte. Leu·a•. CemU1ercio e lodu•lrla 

DlílECTOR-DEC!O CAHN ~:IRO 

Redacção e administração-R. do Ouro 458-Lisboa 
------==----= 

A «Revi sla Contemporanea» é uma pull'.ieaçào de leitura para to
d.os. Acompanhara o mo vimento litterari o, arti stico , scientifico, poli· 
trco e s~c1al de tGdo o muode . Arti gqs lit tera rios . 

Pub l 1 ~ a qualq uer artigo de interesse geral, discussão scientifica ou 
sobre coisas portuguezas que seja enviado á redacção. 

Sec9ão de perg untas e respostas. 
Ass1gnatura paga adiantada, &emes.tre . . . . • . . • • . t.~200 reis 

• 

com 990 grav uras em preto e co
lorida, 26 molil es cortados, tama
nho nat ural. 26 num . com 520 
gravuras rle bordados, 2~500. 

TRIME~TRE . -!3 numeros 
com 450grav uras om preto e co
loridas, t 3 moldes cortados em 
tamanho natural, reis .MtOO. 

TRIMESTRE .- t3 numeros 
com 450 gravuras em preto e co
loridas, 1.3 molrl es cortados, la· 
manho na tural, t3 num. com 260 
grnuras de bord arlos t ~3 00. 

LISBOA. , PORTO E COIBBRA 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um numero contend o 300 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em prelo e co loridas, um 
molde cortado, tamanho nataral , molde &cortado, tamanho natural. 
e um numero com 14 gravvras 1 
de bordados. 
"No aeto da entrt"ga 100 r• No a.i&o da entresa SOr•. 

Cada nnmero da MODA ILLUSTRADA ê acompanhada d' um nu· 
mero do « PetU Ecco de la Broderle», jornal especial de 
bordados em todos os generos, roupas do corpo, de meza, enxovae
para creança, tape s s:iria~. chrochet, ponto de a ~ ulha. obras de phans 
lasia, rendas. pa s~amaotaria , etc., etc. encontra-se na MODA IL· 
LUSTRADA, a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

..t1111tsna-11e em coda• a11 livraria• do retoo, llball 
e Drazn e na do edlaor 

Antiga. casa Bertrand=JOSE 8~STOS-Rua Garrett, Lisboa 

IJNICA LEGALMENTE AUCTORISAOA E PRlVILEGIADA KM PO[fUG AL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador ib Ordea 
4t Chriito, Phmmeulico fom cedor da Real Cua de Sua Mzgt!.tade Fidrlissi• a li-Rei 
• Senhor D. Luiz 1, lembro Honomio da Seciedadt Pbu•mal1ca Luitau, e de ealr• 
1ocitàidu 1eie1ti fim e iodustriaes, ' remiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e agrada~e l alimento repa
rador, de facil digestão, utilíssimo pa ra pessoas de estomago 
dcbil ou enfermo, de idade avançada, convale.:;cenles, amas ,le 
leite e para r.na nças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pllla sua acção toni1,a reconstituinte é do mais reco
nhecido prornito nas pessoas anemicas, de constiluiçào fraca, e 
em ~era! nas 11ue carecem de forças no organ ismo. A sua efficacia 
evídcr~ciada pelo nso quasi geral que d"ella se faz n'aquelle pai~ 
ha muitos annos. levou o autor a tornai-a conhecida n11 es trangeiro. 

H a tu.1nbc1n a rncsmn f'a r i u hu µeito1·u.J p re· 
p o.rudu. SEl.\:l I!..,EURO, purn 01;1 C f .UilOo;i ena q<.10 

elle 1.1.?>.1> ""~'" rt c o 1.uo4'l hat10. 

.JOAQUlll 1 .. El 'I 'ÃO 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Liv rari a Centra! de GOMES DE GA RVALHO-Edi tor-Rua da 

Praia 1.58 a t60-LISBOA . 


